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Na quarta-feira de Cinzas deu-se o início da Qua-
resma, tempo de preparação para o católico viver 
o mistério pascal: a paixão, morte e ressurreição 
de Jesus. Nesta celebração, cinzas são colocadas 
na testa dos fiéis, recordando que somos pó e ao 
pó voltaremos.

Dentre todas as solenidades cristãs, o primeiro 
lugar é ocupado pelo mistério pascal. Por isso, 
foi instituída a Quaresma, um tempo de quarenta 
dias para chegarmos dignamente à celebração do 
Tríduo Pascal. 

Tempo privilegiado especial de conversão e com-
bate espiritual, de jejum e prática da caridade. A 
Quaresma ainda é, sobretudo, tempo de escuta da 
Palavra de Deus, de uma catequese mais profun-

da, que recorda aos cristãos os grandes temas ba-
tismais em preparação para a Páscoa.

A Quaresma, como prática obrigatória, foi insti-
tuída no século IV, mas, desde sempre, os cristãos 
se preparavam para a Páscoa com oração intensa, 
jejum e penitência. O número de quarenta dias 
tem um significado simbólico-bíblico: quarenta 
são os dias do dilúvio, da permanência de Moisés 
no Monte Sinai, das tentações de Jesus. Guiados 
por esse tempo e pelas práticas – como que guia-
dos por uma bússola –, buscamos os tesouros da 
fé para crescer no seguimento de Nosso Senhor 
Jesus Cristo.

“Agora, diz o Senhor, voltai para mim com todo 
o vosso coração, com jejuns, lágrimas e gemidos; 

rasgai o coração e não as vestes; e voltai para o 
Senhor, vosso Deus; ele é benigno e compassivo, 
paciente e cheio de misericórdia, inclinado a per-
doar o castigo” (Joel 2, 12-13).

Este tempo de quarenta dias foi inspirado numa 
grande catequese que a Igreja primitiva realizava. 
Ela durava quarenta dias, tempo em que os pa-
gãos (catecúmenos) se preparavam para receber 
o batismo no Sábado Santo, dentro da Solenidade 
da Vigília Pascal. Acompanhavam também os ir-
mãos que tinham cometido pecados graves para 
retornarem à fé. Esse tempo era marcado pela pe-
nitência e oração, pelo jejum e escuta da Palavra 
de Deus. Eles eram os “penitentes”, os quais reno-
vavam a fé e recebiam o batismo ou eram reinte-
grados à comunidade no Sábado Santo.

Católicos iniciam preparação 
para a Semana Santa
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Siga o Padre Alberto pelo twitter:  @padrealberto_   

Maria Jose Brito Noronha
Taboão da Serra – SP

Padre, há muito tempo estava de-
sempregada. Recebi sua carta, pe-
guei na mão e pedi a Nossa Senhora 
dos Prazeres que me abençoasse de 
forma grandiosa para que eu conse-
guisse voltar ao mercado de trabalho. 
Ao abrir o envelope, uma medalha 
de Nossa Senhora dos Prazeres caiu 
em meus pés, então, nesse momen-
to, eu tive a certeza absoluta de que 
meu pedido seria atendido. Três dias 
depois, fui chamada para fazer uma 
entrevista e, graças a Deus, consegui 
o emprego. Viva a Nossa Senhora dos 
Prazeres e Divina Misericórdia!

Maria Aparecida Szegh
São Paulo – SP 

Padre, sofri um acidente e quebrei o 
tornozelo. Imediatamente, pedi ora-
ções para Nossa Senhora dos Praze-
res. Eu já acompanhava o Programa 
Encontro com Cristo e também to-
mava a água abençoada. Então, fiz 
apenas dez fisioterapias e fiquei to-
talmente curada. Agradeço a Deus e 
ao Programa ECC que nunca poderá 
sair do ar.

Reportagem: Edson Hengles, Wesley 
Oliveira e Nathalia Forte - Administração: 
André Matias Redação e Administração: 
Largo da Matriz de Nossa Senhora dos 
Prazeres, S/N, Itapecerica da Serra - SP

paroquial: terça a sexta das 9h às 11h30 
e das 13h às 16h30.
Sábado: das 9h às 11h30.

No dia 19 de março nossa Igreja ce-
lebra São José, o servo fiel. Ele dedi-
cou sua vida para servir a Jesus Cris-
to, o verbo encarnado, protegendo 
Maria Santíssima como um verda-
deiro anjo nessa terra. Jesus crescia 
em virtude, sabedoria e graça (Lc 2, 
52) ao lado de São José. Como ‘ser-
vo’ São José soube ser obediente. Vá-
rias vezes teve a visita do Anjo que o 
orientava quanto ao que fazer diante 
da gravidez de Nossa Senhora, a per-
seguição de Herodes e o momento 
de retornar a Nazaré (Mateus 1:20-
21/Mateus 2:13/Mateus 2:19-20/ 
Mateus 2:21). Além de cuidar com 
fidelidade de Jesus e de Maria, con-
sagrou toda a sua vida a serviço do 
Senhor: o sono, o descanso, o traba-
lho, os sofrimentos. 

O Papa Francisco revelou quem o 
ajuda a resolver os problemas: “Eu 
gostaria de dizer a vocês uma coisa 
muito pessoal. Eu gosto muito de São 
José porque é um homem forte e de 
silêncio. No meu escritório, eu tenho 
uma imagem de São José dormin-
do, e dormindo, ele cuida da Igreja. 
Quando eu tenho um problema ou 
uma dificuldade, eu o escrevo em um 
papelzinho e o coloco embaixo de 
São José, para que ele sonhe sobre 

isso. Isso significa: para que ele reze 
por este problema”. 

Rezemos para que São José sonhe 
com os nossos pedidos e os leve até 
o Pai:

ORAÇÃO A SÃO JOSÉ DORMINDO

“São José dormindo, com o evangelho 
aprendemos que mais do que dormir, 
durante a noite, escutas-te a voz de 
Deus com a prontidão de praticá-la. 
Hoje confiante em tua preciosa inter-
cessão consagro-te as alegrias e as tris-
tezas de cada dia. Consagro-te minha 
vida, minha casa, família e trabalho.

Ajuda-me a te imitar sendo uma pes-
soa de bem, vivendo o amor, o perdão 
e a verdade.  Quero seguir o teu cami-
nho de fé. Agora eu te peço São José 
dormindo sonha com este pedido jun-
to de Deus. Intercede por mim alcan-
çando-me esta graça (com confiança 
faça seu pedido. Como és padroeiro 
da Igreja, com o auxílio do Espírito 
Santo assumo diante de ti o voto de 
não faltar à missa dominical, rezar 
todos os dias com a Bíblia, confessar-
-me regularmente e viver como um 
bom cristão. Amém!”

Deus lhe abençoe, os anjos te pro-
tejam e salve Maria!

“Quando eu tenho um problema ou uma dificuldade, eu o escrevo 
em um papelzinho e o coloco embaixo de São José, para que ele 

sonhe sobre isso.” (Papa Francisco)

SÃO JOSÉ, SERVO FIEL
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O Santuário Nossa Senhora dos Prazeres 
e Divina Misericórdia realizará o Retiro de 
Mulheres no dia 31 de março (domingo), 
das 8h às 17h, na Escola Álvaro Rodrigues 
Pereira (Escola Modelo), localizada na Es-
trada João Rodrigues de Moraes, 3818, La-
goa, Itapecerica da Serra – SP. 

Com o tema “Eu estou aos pés da Tua Cruz”, 
o evento proporcionará para as mulheres um 

encontro pessoal com Jesus e também uma 
renovação no Espírito Santo.  

O valor do ingresso é R$ 20 (vinte reais), 
incluso café da manhã e almoço. Para partici-
par é necessário realizar uma inscrição, entre 
em contato com Gisele (11) 95217-5920, Mia 
(11) 96641-7021 ou Valquíria (11) 99163-
4856. Venha viver uma profunda experiência 
do amor de Deus! 
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Homem justo

A primeira definição de José, que encontramos no 
Evangelho de Mateus, é “homem justo”. O noivo de 
Maria, diante da inexplicável gravidez da sua noi-
va, não pensa no próprio orgulho ou na sua digni-
dade ferida: pelo contrário, pensa salvar Maria da 
malvadez das pessoas, da lapidação à qual podia 
ser condenada. Ele não quis repudiá-la, publica-
mente, mas deixá-la em segredo. Porém, naquela 
sua angústia compreensível e naquele sofrimento, 
o amor de Deus vem ao seu encontro através de 
um Anjo que veio aliviá-lo e a sugerir-lhe a escolha 
mais justa de não ter medo: “Não temas receber a 
Maria, tua esposa, porque o que nela está gerado é 
obra do Espírito Santo. Ela dará à luz um filho e lhe 
porás o nome de Jesus”.

Homem obediente

Um Anjo acompanha José nos momentos mais 
difíceis da sua vida; a sua atitude, diante das pa-
lavras do Mensageiro celeste, foi de confiante obe-
diência: recebe Maria como sua esposa! E, depois 
do nascimento de Jesus, o Anjo volta a advertir-lhe 
sobre o perigo da perseguição de Herodes; então, 
de noite, ele fugiu com a sua família para o Egito, 
um país estrangeiro, onde deveria começar tudo 
de novo e procurar um trabalho. Mateus, no capí-
tulo 13, fala da sua profissão de carpinteiro, quan-
do os habitantes céticos de Nazaré se perguntam: 
“Não será este o filho do carpinteiro”? Assim, ele 
ganha a confiança dos vizinhos. E, quando o Anjo 
volta, mais uma vez, para avisar-lhe da morte de 
Herodes, convidando-o a regressar para Israel, ele 
tomou consigo sua mulher e seu filho e se refugiou 
em Nazaré, na Galileia, sob a orientação do Anjo.

Pai putativo

Sem dúvida alguma, José amou Jesus com toda a 
ternura que um pai tem por seu filho: tudo o que 
José fez foi proteger e educar o misterioso Menino, 
obediente e sábio, que lhe fora confiado. Educar 
Jesus: a imensa desconformidade de uma tarefa de 
dizer ao Filho de Deus o que é justo e o que é in-

justo. Deve ter sido difícil para ele, humanamente 
falando, ter que procurá-lo, com aflição, por três 
dias, no Templo, onde ele tinha ficado, sem avi-
sar seus pais, para discutir com os doutores, e ter 
que ouvir daquele menino de doze anos: “Não sa-
bias que devo ocupar-me das coisas do meu Pai?”. 
Este é um tipo de perplexidade que todo pai sente 
quando percebe que seus filhos não lhes perten-
cem e que o destino deles está nas mãos de Deus.

Protetor dos moribundos

José não aparece, em nenhum dos quatro Evange-
lhos, durante a vida pública de Jesus, nem no Calvá-
rio ou no momento da Ressurreição. Por isso, de-
duz-se que tenha morrido antes que Jesus iniciasse 
a sua pregação. Segundo a tradição, José teria mor-
rido circundado por Jesus e Maria. Por este motivo é 
invocado também como protetor dos moribundos, 
uma vez que todos nós gostaríamos de deixar esta 
terra tendo ao nosso lado Jesus e sua Mãe.

Oração

A vós, São José, recorremos em nossa tribulação 
e, cheios de confiança, solicitamos o vosso patrocí-
nio. Pelo laço sagrado de caridade que vos uniu à 
Virgem Imaculada, Mãe de Deus, e pelo amor pa-
ternal que tivestes ao Menino Jesus, ardentemen-
te vos suplicamos que lanceis um olhar benigno 
sobre nós, que somos a herança que Jesus Cristo 
conquistou com seu sangue, e nos socorreis nas 
nossas necessidades, com o vosso auxílio e poder.

Protegei, ó guarda providente da divina família, 
o povo eleito de Jesus Cristo. Afastai para longe 
de nós, ó pai amantíssimo, a peste do erro e do ví-
cio. Assisti-nos, do alto do céu, ó nosso fortíssimo 
sustentáculo, na luta contra o poder das trevas, 
e assim como outrora salvastes a vida ameaçada 
do Menino Jesus, defendei agora a santa Igreja de 
Deus das ciladas de seus inimigos e de toda a ad-
versidade. Amparai a cada um de nós com o vosso 
auxílio, para que possamos viver virtuosamen-
te, morrer piedosamente e obter no céu a eterna 
bem-aventurança. Amém.
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Intenção

RECONHECIMENTO DOS DIREITOS DAS CO-
MUNIDADES CRISTÃS (Pela evangelização)

Pelas comunidades cristãs, em particular as 
que são perseguidas, para que sintam a pro-
ximidade de Cristo e para que os seus direitos 
sejam reconhecidos.

Reflexão

Uma das preocupações recorrentes do Papa 
Francisco, expressa nas suas intenções de oração, 
é a questão das comunidades cristãs perseguidas. 
Esta insistência diz muito acerca do fato de a per-
seguição religiosa, em particular a perseguição 
aos cristãos, continuar a acontecer; e, em vez de 
diminuir, está a aumentar. O relatório publicado 
pela Fundação Ajuda a Igreja que Sofre, em no-
vembro de 2018, refere que as ameaças à liber-
dade religiosa têm crescido nos últimos anos em 
todo o mundo. Porém, este fato acaba por passar 
despercebido à maioria das pessoas, pois o eco 
dado através da comunicação social é praticamen-
te nulo. O Papa Francisco deseja, assim, através da 
sua Rede Mundial de Oração, fazer ouvir a voz de 
tantos irmãos e irmãs nossos, sejam cristãos ou 
pertencentes a outras religiões. 

A fé cristã é sempre alvo de perseguição quando 
se mostra inconformista e denunciadora das injus-
tiças deste mundo. E, embora o discurso da moda 
seja a tolerância e o respeito pela diferença, vemos 
que há aqui uma inconsistência e, porque não, uma 
hipocrisia. Sem ir ao outro lado do mundo para 
encontrarmos casos de perseguição aos cristãos, 
damo-nos conta como, na cultura ocidental, esta 
perseguição acontece de forma velada: ideologias 
que tendem a suprimir a identidade cristã da nos-
sa cultura, discursos de ódio em relação à religião, 
a falta de eco que as boas iniciativas promovidas 
pela Igreja têm no espaço público. 

Como é que, como cristãos, devemos nos posicio-

nar diante destas adversidades, na coerência e va-
lentia do nosso testemunho e no dar voz a tantos 
cristãos que não podem livremente viver a sua fé? 
Este é o grande desafio para este mês.

Oração
Deus de bondade, 
o teu Filho Jesus sofreu incompreensões e violências 
por mostrar ao mundo a verdade do Evangelho, 
que incomoda os poderosos. 
A Igreja, comunidade dos seus discípulos, 
continua a ser sinal de contradição e, por isso, 

é perseguida.
Dá-nos a graça de viver unidos 
aos nossos irmãos e irmãs que são perseguidos, 
nos contextos mais diversos. 
Que a nossa oração seja conforto nas suas 

dificuldades. 
Dá-nos a graça de anunciar sem medo e com 

coerência 
o que recebemos de Jesus, o seu modo de viver 

e de amar.
Pai-Nosso...

Desafios

- Através das próprias redes sociais, assumir nes-
te mês a missão de dar a conhecer as situações de 
perseguição religiosa no mundo, em especial aos 
cristãos.

- Conhecer e apoiar instituições de ajuda aos cris-
tãos perseguidos e colaborar com iniciativas de 
acolhimento destas pessoas.

- Promover, na própria comunidade, um momen-
to de oração pelas comunidades cristãs persegui-
das e refletir sobre os condicionalismos que hoje 
são colocados ao nosso modo de expressar a fé e 
os valores humanos e cristãos.

Fonte: Rede Mundial de Oração do Papa.
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No primeiro domingo de março, 3, foi realizado 
o Louvor Encontro com Cristo no Carnaval com o 
tema “Onde o Espírito de Deus está, milagres acon-
tecem”, celebrando também os 50 anos da Renova-
ção Carismática Católica no Brasil. Conduzido pelo 
Padre Alberto Gambarini e com a participação 
especial da Comunidade Colo de Deus, o evento 
ocorreu no ginásio de esportes de Itapecerica da 
Serra e reuniu milhares de pessoas.

Antes mesmo do sol nascer, jovens da paróquia 
se reuniram para a acolhida das caravanas vindas 
de diversas partes do Brasil. Outras equipes de vo-
luntários do Santuário também já se preparavam 
para o início das atividades. Cerca de 400 pessoas 
se disponibilizaram para ajudar no louvor. O paro-
quiano, Jairo, 50, nascido em Limeira do Norte no 
Ceará ficou responsável por coordenar a barraca 
de pastel. Para ele trabalhar para Jesus é maravi-
lhoso. “Trabalhar para Jesus é maravilhoso, sen-
sacional... Depois que Deus tocou meu coração e o 
da minha esposa para fazer o Encontro de Casais 
com Cristo (ECC), há dois anos, não paramos mais 
de trabalhar. Trabalhar para Jesus não tem pre-
ço”. Jairo e sua equipe e as demais que serviram 
no Louvor fizeram o clima de dentro do ginásio se 
expandir para fora, todos com o mesmo objetivo: 
compartilhar o amor de Deus para todos.  

O Louvor começou com muita animação com as 
músicas ministradas pela banda Colo de Deus lide-

rada pelos vocalistas Hugo Santos e Mayara Mar-
ques. Após este momento de louvor e cânticos, a 
entrada do Santíssimo Sacramento pelo meio do 
povo, criou no ginásio uma atmosfera de profunda 
adoração e comoção. Jesus vivo estava passando e 
muitas graças foram derramadas.

Terminado este momento de adoração ao Santís-
simo, mais um momento forte de louvor e anima-
ção para em seguida o padre Alberto Gambarini 
fazer a primeira pregação com o tema “Corações 
em chamas”. Citando a passagem do evangelho de 
Lucas, que descreve os discípulos de Emaús, que 
caminhavam com Jesus sem reconhecê-lo e quan-
do eles o reconhecem disseram um para o outro: 
“Não se nos abrasava o coração, quando ele nos 
falava pelo caminho e nos explicava as Escrituras” 
(Lucas, 24, 13-35), o padre falou da importância 
de escutar a voz de Deus através de sua palavra. “O 
seu coração tem que pegar fogo quando Jesus fala 
e Jesus fala pela palavra”, ensina. Também men-
cionou duas imagens do Espírito Santo, a água e 
o fogo. “A água lava por fora, mas o fogo queima! O 
fogo dá ardor, dá entusiasmo”. São João da Cruz diz 
que são dois os efeitos deste fogo: purificar a alma 
e dar força, dar ardor.

Em uma perfeita sintonia, padre Alberto Gam-
barini e Comunidade Colo de Deus conduziram 
juntos vários momentos de oração, louvor e ani-
mação. “Não tenham vergonha de pular e dançar 

na igreja, porém não façam da igreja uma disco-
teca. Na minha época discoteca era moda e hoje 
não é mais. Não façam de Jesus a moda de vocês, 
mas façam dele o Senhor de suas vidas!”, advertiu 
o padre. 

Uma mãe caminhava com sua pequena filha nos 
arredores do ginásio durante o intervalo. Conheci-
da por Tata, ela participa há muitos anos do louvor 
e contou que no louvor do ano passado, fez uma 
promessa que participaria deste louvor junto com 
o seu companheiro. “No ano passado eu me tor-
nei sócia do programa Encontro com Cristo e dis-
se para Deus que viria no ano seguinte com o meu 
“José”, e este ano, graças a Deus, estou aqui com ele 
realizando o meu sonho”, revelou. 

O fundador da Comunidade Colo de Deus, Hugo 
Santos, fez a segunda pregação, cujo tema foi 
“Onde o Espírito de Deus está, milagres aconte-
cem”. Hugo contou seu testemunho de como Deus 
agiu de uma forma tão intensa em sua vida. Após 
sua primeira comunhão ele se afastou da Igreja 
Católica e por influência de alguns familiares pas-
sou a frequentar a Igreja Batista. Sua mãe católi-
ca sempre o convidava para participar da missa. 
Um belo dia ela conseguiu convencê-lo a ir numa 
missa jovem. E naquela celebração bastante ani-
mada, exatamente no momento do abraço da paz, 
que Hugo teve uma experiência com Deus e vol-
tou a ser católico. “Mãe tem a função de unir e 

ONDE  O  ESP ÍR ITO  DE  DEUS  ESTÁ ,  M ILA GR E S  A C ONTE C E M!
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minha mãe me uniu a Igreja novamente”.

Hugo juntamente com alguns jovens começou a 
evangelizar nas casas, orfanatos, asilos, hospitais, 
paróquias, arrebanhando cada vez mais jovens, 
tornando-se mais tarde a Comunidade Católica 
Colo de Deus. Atualmente são 150 pessoas na co-
munidade de vida e cerca de 2.000 apoiadores es-
palhados pelo Brasil. 

A parte da manhã foi concluída com uma home-
nagem à Nossa Senhora, conduzida por Deth, co-
ordenadora da Renovação Carismática da diocese 
de Campo Limpo.

Na volta do almoço, a Comunidade Colo de Deus 
conduziu um momento de oração criado pela Colo 
chamado “No Break”, a qual consiste em manter 
um louvor a Deus por o maior tempo possível. Ao 
som da música “Se ninguém te adorar, eu vou”, 
Hugo e Mayara incentivaram os presentes a man-
ter o louvor, pedindo “Não parem, não parem”.

Com 20 anos de casados, Severina Alves da Cruz e 
Marcelo de Oliveira, ambos com 49 anos de idade e 
pais de dois filhos que atuam nos eventos da paró-
quia, Pedro Henrique e João Paulo, se conheceram 
no ano de 1994 no louvor no Carnaval. O casal se 
diz grato pelas maravilhas que Deus realizou na 
vida da família. “Eu conheci minha esposa no ano 
de 1994, no louvor no carnaval e hoje estamos há 
25 anos casados, temos dois filhos Pedro Henri-

que e João Paulo que hoje trabalham na obra do 
Padre Alberto. Nós só temos que agradecer pelas 
maravilhas que vem acontecendo na vida da gente. 
O louvor tem sido maravilhoso e a gente não falta 
por nada”, comemora o casal.

O evento foi fechado com chave de ouro com a ce-
lebração da Santa Missa, presidida pelo Padre Al-
berto Gambarini e concelebrada pelos padres Ale-
xandre Matias, Lídio Sampaio, Rodolfo Camarotta 
e Marcos Patrício. 

O Padre Alberto iniciou sua homilia citando 
os 50 anos da Renovação Carismática Católica. 
“O essencial da Renovação é a experiência com 
o Espírito Santo e também a experiência de ser 
missionário”, assegura. O sacerdote afirmou que 
Deus nunca nos abandona e o Espírito Santo nos 
faz viver como novos homens e mulheres. Res-
saltou ainda que um dos frutos do Espírito é a 
humildade. “A humildade faz a gente ser simples, 
querer imitar a Jesus na atitude de servir”. O pa-
dre encerrou sua homilia com a jaculatória: “Je-
sus, manso e humilde de coração, fazei o nosso 
coração semelhante ao Vosso”.

Nem mesmo a queda de energia que durou cerca 
de 20 minutos atrapalhou a celebração. 

Assim terminou o Louvor no Carnaval, com a 
certeza de que Deus realizou muitas curas e li-
bertações, pois onde o Espírito de Deus está, mi-

lagres acontecem!

Padre Rodolfo Camarotta, coordenador do se-
tor da Juventude da Diocese do Campo Limpo, 
ressalta a participação dos jovens no louvor

“Eu acho muito importante esses eventos porque 
eles mostram a unidade da igreja, a força da igreja. 
Somos um só corpo unidos pelo mesmo batismo. 
Quando vejo esse número de jovens aqui hoje, fico 
muito feliz porque assim como diz o evangelho eles 
estão escolhendo a melhor parte. Acho absoluta-
mente importante ver que os que estão aqui sabem 
para o que são chamados e sabem quem é o Deus da 
vida deles. Por isso a gente se alegra de estar aqui 
de vê-los aqui e partilhar dessa alegria.”

Padre Alberto louva a Deus por mais um louvor

 “Terminado o nosso Louvor Encontro com Cristo 
a experiência maior é justamente a oração da doce 
Virgem Maria logo depois da saudação de Isabel 
que levantou os seus braços e glorificou ao Deus 
todo poderoso por suas maravilhas. Eu tenho a 
certeza que hoje foi um dia especial dado por Deus 
para a gente celebrar os 50 anos da Renovação, 50 
anos do derramamento do Espírito Santo. E creio 
que todos saíram daqui proclamando: Deus está 
vivo e está agindo em minha vida!” 

ONDE  O  ESP ÍR ITO  DE  DEUS  ESTÁ ,  M ILAGRES  ACONTECEM!
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O Católico: Teve algum momento do louvor que 
tocou você de uma forma especial? 

Hugo: Então, a gente trabalha com a juventude, né? 
Conhecer o Padre Alberto e ver ele do jeito que a gen-
te viu foi a parte que mais marcou. O Padre Alberto é 
um ícone da renovação como ele mesmo diz ele faz 
parte do museu da Renovação. E mesmo assim ele 
consegue se manter jovem, ele é um cara que é antigo 
na renovação, mas dentro do coração tem um Espíri-
to Jovem, isso me marcou muito. Eu amei estar aqui e 
espero que Deus nos permita repetir isso mais vezes. 

O Católico: Qual sua reação em ver tantos jo-

vens que deixaram de ir nos blocos de carnaval 
para estarem aqui no Louvor pelo amor a Deus?

Hugo: Para a gente é uma alegria, resposta de 
Deus. A gente entende isso como carinho de Deus 
mesmo, sabe? Deus falando para a gente assim: Tem 
jeito, continua estão no caminho certo, vai em fren-
te, não desiste. É isso que é mais importante, ouvir 
de Deus uma resposta.

O Católico: Nós notamos que cada movimento, 
cada show, cada grupo de oração que o Colo de 
Deus participa é tratado de forma única. Como 
fazer para que cada evento seja tão especial?

Hugo: A gente não trata com um show, a gente 
entende que cada vez que tocamos, mesmo sen-
do mais uma vez, para quem está nos ouvindo 
pode ser a primeira vez. Então se para ele é a 
primeira experiência, queremos que ele tenha 
a mesma experiência que tivemos quando to-
camos aquela música pela primeira vez. Então 
sempre esquecemos que é mais uma vez, e a 
gente se liga que é a primeira vez de alguém, en-
tão nos jogamos! Entendeu?

O Católico: Que mensagem você deixa para os 
jovens da Renovação Carismática Católica?

Hugo: Em primeiro lugar, nunca se esqueçam de 
onde vocês vieram. Deus é Deus e ele nunca vai dei-
xar ser Deus, mas a gente pode deixar de ser San-
to.  Deixamos de ser Santos quando esquecemos 
que somos miseráveis, quando deixamos o orgulho 
entrar no nosso coração esquecendo quem somos. 
Nos colocamos no lugar de Deus e nos perdemos. 
Para os jovens da Renovação Carismática Católica 
eu digo: nunca se esqueçam de onde vocês vieram. 
Nunca se esqueçam que um dia alguém teve mi-
sericórdia de vocês então tenham misericórdia de 
qualquer um que se aproxime. A grande mensagem 
de Jesus Cristo é de que ele é Deus e sendo Deus 
ele se encarna, se faz homem e assume sobre si a 
minha falta, sendo inocente morre no meu lugar 
e injustamente sobe na cruz no meu lugar. Então, 
Ele tem todo o mérito para não me perdoar e mes-
mo assim ele me perdoa. Se o mestre é ele e se o 
servo não é maior que o mestre, o mínimo que eu 
posso fazer é a mesma coisa que é usar de miseri-
córdia com o meu irmão. Então a gente nunca pode 
esquecer de quem somos e de onde a gente veio. 
Se mantermos esse foco vamos nos manter sempre 
pequenos e segundo a Bíblia o reino de Deus é dos 
pequenos. Se a gente se manter criança perante de 
Deus entraremos no reino dos Céus, mesmo sendo 
pecadores, porque o sangue de Cristo é maior que 
o nosso pecado.

Louvor: confira os principais trechos da entrevista 
exclusiva concedida pelo líder da Comunidade 

Colo de Deus, Hugo Santos, ao jornal O Católico
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A jovem Gisele Costa, contou que chegou com ten-
dência suicida, tinha o desejo de se matar. E no mo-
mento da oração conduzida pelo Padre Alberto foi 
libertada. Sorridente completa aconselhando que 
as pessoas busquem ajuda e rezem o terço. “Rezem 
o terço e acreditem na misericórdia de Deus”.

Marlene Pereira da Silva, do bairro Grajaú, participa 
há 26 anos do Louvor Encontro com Cristo. “A primeira 
vez que eu vim, o padre Alberto me ensinou a ser ca-
tólica. Agora sou uma católica de propósitos com Deus. 
Não perco mais nenhum Louvor. Recebi muitas graças 
através do programa Encontro com Cristo”. 

Edivania Soares Brito, relata que não é sua primeira 
vez que vem ao Louvor e que toda vez é uma experi-
ência nova: “Estou sentindo Deus realizar maravilha. 
Acompanho o padre através do seu programa na tele-
visão e me sinto muito agraciada por estar aqui hoje”. 

Lurdes Hengles, paroquiana há 40 anos do San-
tuário, testemunha que tinha fortes dores no jo-
elho e foi curada, através das orações de padre 
Alberto Gambarini. “Recebi incontáveis graças ao 
longo desses anos, uma delas foi a cura das dores 
do meu joelho”. 

Cleusa Pereira Sampaio, voluntária no evento, elo-
giou a animação de Mayara Marques da comunida-
de Colo de Deus: “Eita! Ela é muito animada, fora 
que canta muito bem!”

Carlos Alberto Santos, participou pela primeira 
vez, veio de excursão de Cubatão e exalta a acolhida 
dos voluntários: “Todos são muito animados, povo 
acolhedor que recebe muito bem as pessoas”.

Luzia Amaral, paroquiana há 20 anos, relata: “já 
recebi muitas bênçãos aqui”. 

FIÉIS TESTEMUNHAM A AÇÃO DE DEUS 
EM SUAS VIDAS NO LOUVOR
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O Santuário Nossa Senhora dos Prazeres e Divina 
Misericórdia realizou entre os dias 24 de feverei-
ro e 1 de março, o tradicional Cerco de Jericó que 
teve como tema central “Aviva o Fogo do Espírito”. 

Além do pároco padre Alberto Gambarini, mar-
caram presença nesta edição os padres Lídio 
Sampaio, Ronaldo Maria, Edalto Miguel, Vinícius 
de Oliveira e Rodolfo Camarotta. A animação ficou 
por conta dos ministérios Salvistas, Elisângela, 
Marília Mello, Decisão e Novo Pentecostes.

A celebração católica recorda um fato importan-
te do Antigo Testamento: a conquista da cidade de 
Jericó pelos judeus, liderados por Josué (Js 6, 1ss). 
Durante sete dias, os padres reviveram com os fi-
éis, o poder da oração. 

A proposta deste Cerco de Jericó foi levar os fiéis 
a uma experiência pessoal com Jesus, para terem 
suas vidas transformadas pelo poder do Espírito 
Santo. Ao longo da semana, os padres abordaram 
os seguintes temas: “O amor de Deus”, “A mise-
ricórdia de Jesus é para todos!”, “Solução para o 
pecado: Jesus”,  “Conversão”, “Batismo no Espírito 
Santo” e “Igreja: Sala do Cenáculo”. 

Paroquianos do Santuário há 40 anos, Vera Gar-

bim e seu esposo José Garbim, relatam que desde 
o início estiveram presentes em todos os Cercos de 
Jericó, e são inúmeras as bênçãos que receberam 
ao longo dos anos, “tantas coisas boas já acontece-
ram através do Cerco de Jericó, tantos frutos bons 
nós já colhemos e não perdemos um Cerco, porque 
a graça de Deus sempre se renova em nossas vidas”.

Cada um enfrenta uma muralha específica, seja 
doença física ou emocional, desemprego e dificul-
dades financeiras. Mas, depois de uma semana in-
cessante de batalha espiritual regada de profunda 
oração, muitas muralhas foram quebradas.

Rosimere, moradora de Embu Guaçu vem todos os 
anos e neste, diz não ter perdido um dia, ela e seu 
esposo vieram em busca de uma cura: “Eu estou 
amando, venho em busca da saúde da minha nora”.

Luiz Viana que mora em Itapecerica da Serra há 
40 anos, conta que foi em um Cerco de Jericó que 
recebeu uma cura em seu braço. “Desde então ve-
nho para agradecer e sempre pedir um pouqui-
nho mais também”, declara.

O Cerco de Jericó encerrou-se no domingo de 
Carnaval, 3, no Louvor Encontro com Cristo, no 
Ginásio de Esportes de Itapecerica da Serra.

Cerco de Jericó: 
Aviva o Fogo do Espírito!

Fo
to

s:
 K

ei
ze

 B
ia

nc
a 

e 
Fe

lip
e 

H
el

fs
te

in



   março 2019  -   O Católico  I  11

Como já é tradição, a Conferência Nacional dos 
Bispos do Brasil (CNBB) abriu oficialmente na 
quarta-feira de Cinzas, (06/03), a Campanha da 
Fraternidade (CF), cujo tema para este ano é “Fra-
ternidade e Políticas Públicas” e o lema “Serás li-
bertado pelo direito e pela justiça” (Is 1,27). Con-
fira a íntegra da mensagem do Santo Padre: 

 

Queridos irmãos e irmãs do Brasil!

 Com o início da Quaresma, somos convidados 
a preparar-nos, através das práticas penitenciais 
do jejum, da esmola e da oração, para a celebra-
ção da vitória do Senhor Jesus sobre o pecado e a 
morte. Para inspirar, iluminar e integrar tais prá-
ticas como componentes de um caminho pesso-
al e comunitário em direção à Páscoa de Cristo, 
a Campanha da Fraternidade propõe aos cristãos 
brasileiros o horizonte das “políticas públicas”.

 Muito embora aquilo que se entende por políti-
ca pública seja primordialmente uma responsabi-
lidade do Estado cuja finalidade é garantir o bem 
comum dos cidadãos, todas as pessoas e institui-
ções devem se sentir protagonistas das iniciativas 
e ações que promovam «o conjunto das condições 
de vida social que permitem aos indivíduos, famí-
lias e associações alcançar mais plena e facilmen-
te a própria perfeição» (Gaudium et spes, 74).

 Cientes disso, os cristãos – inspirados pelo lema 

desta Campanha da Fraternidade «Serás liberta-
do pelo direito e pela justiça» (Is 1,28) e seguindo 
o exemplo do divino Mestre que “não veio para 
ser servido, mas para servir” (Mt 20,28) – devem 
buscar uma participação mais ativa na sociedade 
como forma concreta de amor ao próximo, que 
permita a construção de uma cultura fraterna ba-
seada no direito e na justiça. De fato, como lembra 
o Documento de Aparecida, «são os leigos de nos-
so continente, conscientes de sua chamada à san-
tidade em virtude de sua vocação batismal, os que 
têm de atuar à maneira de um fermento na massa 
para construir uma cidade temporal que esteja de 
acordo com o projeto de Deus» (n. 505).

 De modo especial, àqueles que se dedicam for-
malmente à política – à que os Pontífices, a partir 
de Pio XII, se referiram como uma «nobre forma de 
caridade» (cf. Papa Francisco, Mensagem ao Con-
gresso organizado pela CAL-CELAM, 1/XII/2017) 
– requer-se que vivam «com paixão o seu serviço 
aos povos, vibrando com as fibras íntimas do seu 
etos e da sua cultura, solidários com os seus sofri-
mentos e esperanças; políticos que anteponham 
o bem comum aos seus interesses privados, que 
não se deixem intimidar pelos grandes poderes fi-
nanceiros e mediáticos, sendo competentes e pa-
cientes face a problemas complexos, sendo aber-
tos a ouvir e a aprender no diálogo democrático, 
conjugando a busca da justiça com a misericórdia 
e a reconciliação» (ibid.).

 Refletindo e rezando as políticas públicas com 
a graça do Espírito Santo, faço votos, queridos 
irmãos e irmãs, que o caminho quaresmal deste 
ano, à luz das propostas da Campanha da Frater-
nidade, ajude todos os cristãos a terem os olhos 
e o coração abertos para que possam ver nos ir-
mãos mais necessitados a “carne de Cristo” que 
espera «ser reconhecido, tocado e assistido cui-
dadosamente por nós» (Bula Misericórdia vultus, 
15). Assim a força renovadora e transformadora 
da Ressurreição poderá alcançar a todos fazendo 
do Brasil uma nação mais fraterna e justa. E para 
lhes confirmar nesses propósitos, confiados na 
intercessão de Nossa Senhora Aparecida, de cora-
ção envio a todos e cada um a Bênção Apostólica, 
pedindo que nunca deixem de rezar por mim.

Vaticano, 11 de fevereiro de 2019. 

 [Franciscus PP.]
Fonte: Vatican News.

Campanha da Fraternidade: 
Mensagem do Papa Francisco 

ao povo brasileiro
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Se você participa no Santuário, colabore com a 
Associação Promocional Nossa Senhora dos Pra-
zeres de Itapecerica da Serra, doando parte de 
seu Imposto de Renda Pessoa Física, para ajudar 
aos projetos que são realizados, para beneficiar 
crianças e jovens carentes de nossa comunidade. 

A Associação, tem por finalidade a promoção 
social de indivíduos, famílias e comunidade, so-
bretudo através de projetos educativos, dentro 
dos princípios cristãos, capacitando-os a partici-
parem ativamente da sociedade.

Atualmente, são desenvolvidos vários projetos, 
dos quais se destacam:

“CURSOS”:

Ministrados na Rua Minas Gerais, nº 1188, Par-

Você pode direcionar parte do Imposto de Renda, 
para os fundos controlados pelos Conselhos Mu-
nicipais dos Direitos da Criança e do Adolescente.

Para reduzir o imposto devido e apurado na De-
claração do Imposto de Renda deste ano, as doa-
ções devem ser realizadas diretamente para o Fun-
do da Criança e do Adolescente, podendo o doador 
escolher qual entidade deseja que seja beneficiada.

O artigo 87 da Lei 12.594/2012, criou a possibi-
lidade das pessoas físicas, efetuarem a doação na 
data da entrega da Declaração de Imposto de Ren-
da Pessoa Física, ou seja, em 30 de abril de 2019, 
podendo ser deduzido 3% de seu imposto devido.

Inclusive, se você tiver restituição, também po-
derá doar, e posteriormente receberá a devolução 
do valor aplicado em doação, juntamente com sua 
restituição.

Para que sua doação seja considerada como in-
centivo ao Fundo da Criança e do Adolescente, sua 
declaração deve ser feita no modelo completo. 

que Paraiso, Itapecerica da Serra/SP. (Centro So-
cial e Cultural Santo Antonio).

• Profissionalizantes de informática, auxiliar 
administrativo, auxiliar de contabilidade, para jo-
vens a partir dos 16 anos.

“BAZAR BENEFICENTE”:

Instalado na Rua Antonio Manuel Pedroso de 
Castro, nº 32, Centro, Itapecerica da Serra/SP. 
(Centro Social João Paulo II).

“CRECHE MENINO JESUS”: 

Instalada na Estrada Joaquim Cardoso Filho, nº 
502, Jardim São Marcos, Itapecerica da Serra/SP.

Exemplo para Doação na Declaração (3%):

Veja como é simples fazer uma doação: 

•   No programa da DIRPF, ficha “Doações Di-
retamente na Declaração - ECA”, clique no botão 
“Novo”, escolha o fundo “Municipal”, selecione 
a UF e o município de Itapecerica da Serra, e in-
forme o valor a ser doado. Em seguida, clique no 
botão “OK” para encerrar o preenchimento dos 
dados. O sistema irá gerar um DARF que deverá 
ser recolhido até o dia 30 de abril, que deverá ser 
pago nesta data limite. Não existe a possibilidade 
de pagar fora do prazo, caso ocorra de não efetu-
ar o pagamento dentro do prazo deverá retificar a 
declaração e desconsiderar a doação. 

•   Para que sua doação chegue ao destino de-
sejado, após o recolhimento do DARF da doa-
ção, você deverá entregar para a entidade que 
será beneficiada, uma xerox do DARF pago, 
juntamente com uma declaração para o Fundo 
Municipal da Criança e do Adolescente, devida-
mente assinada, conforme modelo, disponibili-

zado no site http://apnsp.com.br/

Muito simples e fácil doar e ajudar as crianças ca-
rentes, não deixe passar esta oportunidade, divul-
gue para seus familiares e amigos, vamos doar, as 
crianças agradecem. Especialistas em imposto de 
renda explicam que realizar a doação é uma opor-
tunidade que não gera nenhum problema. 

“É importante ressaltar que se a declaração for 
feita corretamente, realizar a doação não irá fazer 
com que o contribuinte caia na malha fina”. 

Em caso de dúvidas procure um contador para 
auxiliar no preenchimento de sua declaração, e 
não deixe de usar esta modalidade para ajudar a 
Associação. 

Os documentos (declaração e DARF) poderão 
ser entregues na livraria do Santuário, rua Dr. 
Augusto de Queiroz, s/n, Centro, Itapecerica da 
Serra - SP.

Camis Contabilidade 
www.camiscontabilidade.com.br

TRANSFORME PARTE DO PAGAMENTO DE SEU IMPOSTO 
DE RENDA EM AUXÍLIO ÀS CRIANÇAS CARENTES

COLABORE COM OS TRABALHOS SOCIAIS DO SANTUÁRIO 
UTILIZANDO SEU IMPOSTO DE RENDA

“Dê cada um conforme o impulso do seu coração, sem tristeza nem 
constrangimento. Deus ama o que dá com alegria.” II Coríntios 9:7 

• Com atendimento à 100 crianças de 6 meses a 
4 anos, no horário integral (7h30 à 17h00), de se-
gunda à sexta feira. Fornecendo 4 refeições diárias, 
com atividades recreativas, orientação e cuidados 
com a saúde.


